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ASSINATlJRAS � Semeslre, 70 centavos (700 r��s)
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A PROPOSITOC?' \�r;:.\\:, 'n° () \,'! .Gover..o.•acional
.

II de cidade da' Revoluçâd' e !dar. Eleg.anaia' Irêr.fà'rdaçãii d."'.â sr.� b. \1.'1·r·i.à �rño¡'€SJ.erafe.1S�¡ 're'spqitó d« 'óifás' as'�cré'ri'ças »lncllÍind�'
'.
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.:!-tinlia sido arrasadâs peló bombardea» sôfã'Jda':'P'eiãti',2 cont'rá' a q'tial'i!icaçaW d'6'CSÚ,5 f ii (o'
'" 'J. ('< "',' .,

.

'\.<E"
'Y";!::) I. P\�f:,4r -, ;�J�n�D..,Ç_asta, na sua quali- m.e:ntofd(jlf-tcou-rpçâdàs·j!!ap¡ôes' daiimpe» ñt-;i�'!It'ej¡'d'áda .ao'·selI,:�etvr"o'pelo sr;J'[o'spe'! las ¡/ l�tlOSa� . - '.
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DA GU RR,l d�de de presidente do mini�erio, pôz á ?,zaf Al'(!manha'i ,1 1; , 1 j"� i,
.•

, 'ct�r, Est:oiar")d.e),�fO� ..
, :,,:>' ..:Dr.' ,lretoJe, <�veIJsJl�, ,pOIS, ,O!� termos

.0 .í\:'l·�l�� ') '. _ ¡ LO '!, C"" r' jl dISPOSIÇão,do sr. Presidente da Republica '

. 'Aó terror pa,'Jl�,! oaii$ado pelo chjJve_z" . r.:" (, \" ,-I ,
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' ;1% ..� .11 ':]'/: que ��, ,o�nf�n�em"_mse�!lrave,s em to-:

___,,_, -e- __� �\.:,:. J

a� respectIvas.pastas. ,,'(),das,granàda�p'adr:�fGgra oestrondeár, I �'.
2_

�,t-'
c �¡:;': !,' In 5_��o"'� \ ldo � ca�o,.r;¡_e"�: seu exerclcío'v.ó.de cor'nf

Desde as debeis illE}:üietações -do . S,)�:x ..a;-r�tjfiC�llo-'a 'Stra CDn�ai1ç:a' ao I' das,�ofllbas,d�/dl!lam1te (Jom?qu� as VaI"'!lS' DJre'ltos' e" ilev,éret¡" p-arai''':st�ô â;vt� hav,er da c,ontãbiJidadê
Governo toncorâou na convemencia da faécoes 'P0ht1c'ás¡ deba.tendo·se 'nos, pll.'"O
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berço que a ma-e anima com- suas "" '- ..
.'

. d, "'1 ',I . 'fi 'I
' comercia ,�pe o mo o scientrñco por que r

. .

'
, ,.:- '. co sntprçao de, um governo nacional, sem J, xismos '1a guert'd' Crin " mutua e el'o,',
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caricias, ate aos terrrveis desespe- côr polltica definida e corn participação mente se eomboüamsv' .

(I. , I' '"'I .... ,

-' Apœar .do rnurto que 'ser tem .d,itb, es:�� comr I,nados para, at regularidader
ros da.�gonja, que sóá mistei'iósa ¡ das di!erentes correntes da .op:nião. :"�f.in�lf�m v,e, ,d� tolá's estas coisas e��rit({eJI�gi.�lado:sobre-e�te tema-e-muito da Vida social.> _ .

' ,',

tranquilidade da mortt? pode acal- Esta� entilioladas neg�cIaçoesyar8: a : t,!n:,vel� 'Q"7 enC�la1n de. ',�alaf""!os �_s, v�lbp, 'pót certo� mas t���p� ,�ovo, CCfu: ::) ) I'
L. ,�o

mi\r o'percurse da Iexistencia tem -f<2fmflçao do GoxerI_!O-�aclen�l e �ml!Ito timidos e 'assus.ta,dtços; apenas tusemos ra 'peló. menos semnie .de� actual"dade-, . r., ,,'" _', .

v .. , ,

" �.,.. ,"" �

... k:" ,.' ;< .. ";- ," r.
. � � pro¥�ve!,9.Y� a esta�Ii9ra.sJáf<;.enfontre .tlota di)gopel"nij, dó.1�atsér,')dec?armldo .
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" :¡t',__ ,' • ,1 -,

. ,c,?' F:alta 'del esp'apo --_�
��t }od,\� a�. suas m�����st�oes� conshtCrld'Ó"O riovo·[Qy.ern'ô'¡§ata 'cuJa"pre1 guerra'�à Pot'tugal, tsto é, p,"omettam 1I0S, pouco��aQ 0$ lQdlVldUJ)s".s{)b.r�:,tud.o ,da " ¡ '- 'S �

, .. y. 'J

revezes � duvIdas, desduzoes e và- 'sidenciar'se indigitaV'am)osiSfs: Mag,all1ães uma Babildlzia de' ácont'ecímellt<os· e'tivefi ,raça latma,que tenham uma.Juoção mtl-' � ,)lA: fàl�a;:l·dé')'I.'êspãço· com que lutamos'

dH\({ões�¡ql¥e 'fe:rna' á'víaà(úf.h Gam-I. L1mti;' Düarté_Deite;'lGuer:rR :ldn8_ue:irpA mós ape-ira'sl um embrulho-à l1,o/:a diplo·, ,da' e�exâ'Cta 'dOl qué 'sej�m"os di'teifdsl in.� ,ob'hg'ou-n'os a rettr'af vàdBs àrtigos' Já com..:.

po de �até.\��é} opde osf�a�qs eá:m, Augusto José da Cunha. J.�'�=t."G�) "!Çt�ida1que:o' �� ... �R�s'e!�\,�pr'e.sfml()u:, aOi !d.ivi411iis :,e �,g., d'e;ver�� :a�9u�...f3el� o'i(#elir. '���:,?�s�, p,a,;\�s�e��;,�e:ci. ;'." -oJ ',"
".

os I?erfid�s fe�em. e o� m�lvaa�sj ;" - ��f, J 'A'in,Úi¡)izâ1' ¡¡�!r. <I J:;;�d�e,t{ti�;���':0�o .S.';¡ Ml�',�t�o: do;�! I clt�m¡enté -���JK�m�, e,�r.a ..os �M.,aqu�.les. i ��
r

!j

atra!Ç�aIl!,2n4eavlctC?:!'!.1!�0_pr.9- _._._ __ _ _ ," ,," <i'!V I'! j 'Lysi''llk,FRA'N'cO'' .!quecompreende�q�e,qua.ntomals.aO).!' '1' '-Re&ist{)'Gi�il'>1 O

tege somente os que naq teem fra- Foi mandado.pô(l'em ex�cpç�-;;.�:ter' : la ';J)<, ;';0 ü''':', I "; \ pios fQreoFos ..prunell�os� J�ºto mal9res I .' >01:1' ," ." :y
queia na' alma, acusações.'na cons- c,�ira par�e d,o regula}R;emo da. mO,b,il�.�a- ·'!vll�!<I 1(

•
�� I ',J �'I � terão devser, naturalmente, os;.; ultimos., Nil�ci¡j¡eblos,"d8;mti'nto� e :¡'b¡i�rragi�i�dos n; cOO!��:;_·

cienci� f�' hjpocrisia� od_iosas no çao ·dmexerêtto e fQrarp ¡:ha1l1,flclfts'l aq f ln1 Dr. 'l tonso CostaL ¡'i :, �";P�I,oé�nl�ari�, �xistelgr���t}�,nu�ero � :a�r�:!�:r.ç:r��iS�09t��Vil d� Far� �esd� ;¡ue F8T8JcirC)
cor.oQçao . . . •

serviço activo as pl'aças <ia re:;.eI'Ya-.�
.' , ,. ,... Ii "

.

< j ,¡,.' ,),,' Je� Cld'adaos que narecem .pen-sat que . "N"'<:"'1J.II�'''�,.• 0·•••••••• � ••••.•••• " •• ¡ 30 .'

.

,,- a:tlnada;' atê �o'numer9 de'duzentas. (lo,O!!,
•. " ., ,,"_'
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'O caMinho da viJa é�üm.(' rampo ,1>1. • ""li ., � ""':;';' • ': lu., "'�, (; ¡Passôtll1ó ,dia 46."o)anive:rSário 'nata:liciol os"direllos, s�p ,pata elps,': �hl)iljlite' d.e' - "Ó����81tIPS;:". 11.':;':'.• ::
•

:;:.':,.'
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..Ai"· tJri 1'...� V'lz· ,HHlt;f�1 ¡ 6.,,·:r .
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d� �pa�al,,��:;.q.u<; .� Wqo�'oQrigá¡â • wi, '�ol ':{) .

"i' ,. =: a J>
' ,.¡;,.I'il):/3 do'sr.idn Af0nso"Cdsta; Hustie prêsiden�, ,eSpeCIe a guma, ao passo que os ev�r�� ¡

(' • "':'f
� p �,",vl; Jig!>'" ct·¡ ,.t:. ti 'OJ;) -:

uma J�êá.¡aontinuaaa é �héia"le pe- e'
� 'L K 'j',{ clt,.",,¡,) 1:1l1¡ ,é'l'. ,,'I' u�.l 1'011,1 té d0,'mibister):'d. -I .'(' f j¡'lilj I ��- ii; (:, : . ; ficam a c;ugQ«)o . dos)�outrosl $,¡eomo__\')jio : :,0<, .{,'� .�:;v ,d 'i ..�;'�"-::-h'I'... n, _:�l

rrfgbsl,�tutaldigl!a e'çu�iôsa: é a' d� t4r:Ofll) ti D ;Yt,; .w! �:! llL':1 :�'')'I' I� ,I� '�'··'1:·�;;'�:;,.1 �:,;':' ",",;", ntl[�r��osissimas �as_,�essoas�,que ,��,em ; '�¡�"T J In.)1 'f)

operàrio...que comp�a: 7�m, anos de 'V IIIVClU)' v"���:<i�;,:tr lo ,os l�RAMAB ,NO;MAR"I j(' e��a:·estf!1nhad:?BCepQa01 d.a'J�s�I���\�ñe.:l , ' �l

VIda o pao de cada dIa' luta 'esma- . _ ,

.

" �. ,l 1(,,' "
' ,1 ,¡',. .

H " vltavéie O conflito pe.�inanent.e;; resultan_te

gªdpr�,�.vergo'u.·liO.sa la do c.'rimi- i I
•

. b
· NaufragiO âQ: "Pnn6l1ll1das Astol'laS' d��i. �qu. di .gtlísu¡o�. �'.:� _.;"L:, ..

'

nos�' que yen?e ·a, t,rap-quilidade ,da !;' m:\f ,p � "JIV '

íI (¡Ill IY ,� ,u
,

'

"
o',: Y'", '

,�I �'" "Pens�r qu� a amph�ç�o ?as,'r.ega;h��,
;SUá'COOSClenCla honrada.por umas \,/'I./()U; 'II'IIIUJ

'" " '., .
_ , .' e das hderdades publIcas e a d'lspensa

'<", .', " ,.� "I,.
. Causou" a maIOr:: Impressao 'a� notICIa d' d' b'

-

d·. . ,)' ,

�?,�das',�e 1)ür� c?,be'rtas d,e'tg?�," ,
' '.�, f' do, naufragio' 'd'o 'graÍú1�'pa uête e'�panhol

e�to �s ��, o rJgaçoesr:e, ;��res pOdh-

ætp1'l:, Lut�¡ que enQ?recç � ,�}Ort- "I: (r) lfI t,¡tiA (<Prin'eipe �as �AS��rÜ1S�f"0¡,:orfl90" n:a c,os e.;�?cI�IS, � �m er�,� la�, }�Ig��, e
fi�a(e � ..dQ que p._rocllra alem das O ENT.;a.uP���, ,II!,' :

;¡' ." mad ru,g a?fà ,'de <� na'G?�ta; dio, BraZIl. <I' funesto que cónslltu.� ��'<,muH.o�:p�I,�e�
tr,evas, a luz, a Yer�ade;,além, ct? Sellsap<!rão e estlwaio; it'rêqfii'eto (' bu- . �ra �' ·�eUíot � Mire?, da CQmp�nhla a g�n�s...e �e, toda� ,as �er�'trba�õ��éJ 1 o, .�' �"

..

'(;1',. _ l')�"
en'gano a,.' razão' alem cla mesqul- licoso el.? passou; '·o"ltcós.:túmeli,'fJ, abrigado PmIIl<?s e. naufrdagodu erfi- consequenciad doS' mawr obstaculo a tn,a�cha. dp progresso �

- ,.. ,.'. _
.

'b "'/'- b • '/¡
',. nevoeIro afún an'u-se em menos e" 'f'�' d' 'd"a" fil ir:

.?":'

nhez qu'e enVIlece a força d'e acçao so l(ma o,tpa u.e� 01,)"ciJ;bza: �,um; guaro . 1:' "'01...
"

.'
e a, e_ecllvaçao as, Ner Ji, el!:.a�¡ ra�qu�- .: ¡ err '){\\' '\>�'

'qu'e red""l'm'
.

fi'
f,' ,.' da,clzuva na mão, que sustinha uma bis, �1Nn� oSh" ',' ,

"

." aspopular-es
'. .

I

"1' \,.; �__";:\�;':;".;I�__-
I ",'

__ •

a a cheia 'de agua chilra
,.

- ,; '. ao ouve temqo ,para arnar os esc�- ."."
.#

:.
.:'

�L'ut'a 'de duv¡das·é a que :tem o'
11 f4> '. .'

.{ d' o \. , .... r,. let.es e apenas se salvar.a. in 2.43 passageh ,'TaIs. perturbações e �tfàn.stornos·'não .' ,
'. �

'- '" ,� ¡ c
"

• assou e-cor a o. - "eu rfSO 11 a
, • � ., '" ' ." .

d
',' .'lC. '

-NJOyR.I'l".d.. 'afT'!;},d,.�e()jsi1.�t��í ..,_.e,��I}'.!'l "';.'� .."".�coração nO's seus afectos" batalha contrafezlo quasíforcad() ao vel';O aspe-
ros. °

_ .' �

:.- \: 'c. ,:. ,: .... _ •
li. h ., ,se �rlam, seguramente, se touus se�c�[l1- ,<: o"" �.�-...

;;le 'l'det'as e; a' do .pe·n�am'ento n'a's ct .., ca1"'an�ud1) (!oo /.ris'(-e d� céo. que foi . T.� <:::apitao e ? IlJ.?ldecha;o ,SdnIcId,ardam-'S5e. pe netrassem de uma.realldade Oltuto"s:m"
'+ .

'"
II

•
' • v numero tota' é alooa os e e.4 2. .

._ " , _.," ... , J ' ' ,,' ),'0; !j;;; (,[I clÍJ 1

silas c.reações� eombaléêiemaguas par� �_le,--lerçqfe'�'(J de�f/t"ud(J e�celu •. ",' , .•� ;.�\·I' . .c' ple� que)vel�l a sereS:ta: par�(J}ue;as rej �thmhvilsj{i L 'j' ""I \.,,' '1 ,.i, r:

efemeras, e de sofrimento redén- ada.--de Ul1Ift feroc(f3ad�,t'dYllP/a�,!�eJ! "
• '.' ¿ lH..lll" I ga.llls e as liberdades croada.s se: cons�� l;'W!,� dll£ U!)Cj£rl; t)ll'te·�·a'r'I'·'R.·.S·,

' ,
'

'.. ' . . 'r Em,todo O caso 1lao se eu pOI ven"l- l ( N
. \ ••

' I", ' I'd''''
.. Lt ')

•
'.'

dnllY" " s:;¡ 01¡,1nn!j � ,i.:1B�.·
"

,tbrt;s .,é,o que, tem,a·alma durante, do e dW'u�ile'<as trégua.$.".q,1e o.mau .tem •.
< .' 1:.(: ota oflc'losv�' 'd. 1� I flm'h aume� en

.

e prbo".S';.a�, �� p�r� " ,',.: �, ,:' r ;i .'
� ". .. ,'.

:â� hora�' d� provaçã�,.·, .. .' fq l�eC01ICeâel(te�ibiu:'�U)qOSameIZféAP.do: 'O governo j�glês previne todos' os' que a armoo}a pos.s� s.'� "sl'7,�lft}9�rs.��n- -s'':Esr�d A' "yêÑDA':;- I:> ",' >, ..

1:fóme'ns ou creanças �8In 'dusõ�s o m s:na� de .catrlu.c1��$� de far:J1I1f1:" l�e .armadores portugues�s"e I?-eutros de que
savel se torna que cada .um, r�sprl�e ,q. ,

.. ,ç. ,J, ) .; �. J

:nfl ,alm;1 ou fel no coração somos papel�n'lO� e de trel1�o�os.de ql!P:l_!2tl�.za¿ª i será imediata�ente ,mcl;udo, n� Blaok estat,uto �� que, ,elas sebaselaQ):;;t� ,cl1m- 'lo:'J)oi11'a-- °de')�'\'dJbr"4 ('FÊRCE1RA�EDl�
todos 's'oldados para; a terrivel ba- a�an ola, o seu jal nel de .(Q/zq..9 <m,p'�- !-isr,.quer' estIv�sse o,u, nao anterIor,m!'!nte pra com maltel'aveL protitdade os ��ve�es ÇAtÍ) pOI! PÃ'�;rEl\o:liE"FIGúEiR'E.Do.' 'i ,

talhá da vida, AO valor de todo\l. '."terae-..•
, .

,', .

. -

.

�.'
.

,mscnto na �htte Ltshtodo o nav!o que que nascem'com cada um dos, ar�eltos: .:-'�r��o &;or>��oiriv,J�.:::
( ;1' "

. .

fi .'.
7' O TEMP9B.�L n'l'" ¡., H" ': fornecer carvao a qualquer deposIto ou

que as modernas CODCdpcões reconhecem;
, _. ., _!. "�" � u. _'

n�5sa lu!a fOI con ada uma bandel- i �
_

" '

- ,

.. ;. ¡navio alemão, Os arrpadPres tftem por
"

. ......
' ,,_. .

r. .", �,el� I e "eguhl�� ...t08 P!l�a o..

ra. Saibamos deJendê-la'porque es- ¡Yao qll�r..e delXar-llOS, o te,!zpo, al, . isso todo o interesse em to-mar a� "-pre- a()S mdly.d�os.. :.
... ''-h,. ::¡ ,. r,' ¡l1l(olU .. ...:e.s, Blel�l�tes. e lIoto"l-

sa, bandeira tão. sànta que flutua . -1 s�mt,lhJlllça, dllq!lelq,s. z,mportun,!s .çaucões.possiveis"a fim d� ev,itar que tal A" proprIa decl�raça(;) qos,_ulr�tto�� do elctes:>" ;'. -,.,; -.I"';" '.'
-

...

•

�
. .

•

b '1' d' ;. 1 vlSltas, que'tod(:)sAeseJam ...
Vel" p:/qs çq�- facto sedê.' Home'm; feitos pela ,Assembleta. Con%li-; , CP¡'IGIDp,S �QI,l J!)Ão ,ijI)':BELO. �,� ITi

Qomo,: 81m ,o o a Patrtq �or entre 'tas, lanto ab-J)J,.,.,cem elat1g��� Jt��a/9!1.-;
.'

tuinte de t 789 tantas vezes;'¡IiV"o'Cada� \ , ......e�o ,l��;:� (l �f1� w

'O fumo da polvom, no melO do .ea- se comndamenle nesta prpVl1lcza e- �Olltz- ..
- ....,�-- � �

1 I
"'

t od'd" 'I Lhrarla "Ulalld.Bel"traoci ,:I
lor dos combates essa bandeira llua a faz;!,. das suas, nun.zdesplallte mau- A J t

,)

"

n I, ,1 I

fi C' I
�ssma a c arame_n e .gr� es, ,�veres ao

Rlla'Gal'rétt" '&';::_LI�BO. '-

-que' diz' honra e �alor sàlva-se e qito.e como.quem, está ?la sua p,'opt;.it!- OS rucp.ãO FrIll.·.. a,.fla.. 1I.O !rCU,O. ',l<;ld.o QQs s�gra�o� dlrelto,s ,.ql�� ,�?,r�aQl . -,.

'
I\� ,'...

,.

.'

b "d l'
.'
d

casa.. y
Of' '.

V, a "'ase das socledad.es desde a ep'oca �a " «£88·istenc'a a mendicidade».
co re-se e g ofla quan o se tem

- •
A

¡
• ,,_

•
'

IJ ... '" ..,.. ,
,-

'.
'

• r· '.
O 5eU desafQfo..e tao grande qu,e ate J Farlf Rev.olu'ção.' , «Comeotario" â (!8oID�ão ,mo-

mUlto ardor na alma'mUlta Pleda- Iza dias se le!Jtbrou àe pO,pil�:ll' de ?1�Ve Ue u '.' . ',.' ,¡ .•.. .,,'
,.

t"

..de no coração e muita .luz no cere- (J resp itavel espúilzaco aa serra de MOli.
. Reconhe_ce essa assembleIa a,lgualda- o�rql"'ea do 8r., "Uredo pl..�o-

bro. "-:.I chi ue: "

,

•

'r

.

-' INSPECTOR ESCOLAR DE FARO de politica e social de �odos:ós 'cid�dãos, ta,:_poR JULI""Ó 9ÜINTIÑHA."
"

, 0 , ,I" • 'lista partitjaf ,conjugada com a venta ¡ O sr, Ministro da Irlslrução mandou "ar- mas impõe logo, a seggir, ,«o re�p6Jt� 9a , Preço de',cada IIvll"o '20 eeota,.

7tia,e,as.chuva_s com que nos tem mimo- q'uivar o pro.cesso de ,inquer.ito q�� o DO�SO propriedade�.D que é-ao mesmo ,tempo 'vos.�· ,) .�'I. ,�
.

¡'

O. conflito luso-gerrnanico seada, d_esczgt;a�ou pl"ojundame�te a tl!-, presado amigo e correligIOnario sr. A1Dbro- um direito e um dever' decreta' a admis- '. "'e'lld¿�
.

á �e·.ae;'a-o'" dar r .........
,! dps e nao adml1'a pOI' -'sso que a aU,ell- ,

d S'I t' ha p tJid aa' seus actos ., ,
!
d' 'd

,. , .," � ";"I' ..cWo ...

cia do mau lempo Stjti agora ,.quas,' tão
SIO a I va ln e' o li , slblhdade d� todos �s l� IVI" uos aos em- ¡\lgarvla'D-�JLVE8..

Cau�ou funda impressão ne,sta cidade, ambiciOltada como o embaratecimento por não se'ter _provadO uen�llJma das ,acu· ,pregos pubhco,s, mas Im�platà,meote,es.-
;sendo muito discutido, o rompimento das s,ações e por nao haver mollvo para proce- b

-

@ za==- -

1 d, l' P I
dos grmeros alimenticios. -. d'lwelito"deseiplinar COO1.r,a apoete funciona,' tipuLa avcada hpmem c a o r!gqção lUl- .. t d R d

,.,

re ações IP omat¡cas entre. ortuga e a d 1db'
,

I
' ..o a' a e acçao.

A1emanha, em virtudé do governo qo BOATOS m . rio., > .

d I'b
_

lu ive é o eaecel' a eJ,�; por ser e�ta Afi d
-

I'
'

Kaiser não ter concor:daçlo com �sexpli-, Congratulamo'Dos com esla e I eraçao a vontâde. geral e por ser Impossive. a m e cone U1rmos o nosso Jor-

.cações que lhe' foram apresentadas pelo Fel'vilhar'am, durante a semana,' os superior, que assim presta justiça a quem existencia em sociedade sem um estatu- nal á' hora do eor.reio. fomos obri-
governo portLlguês, áC,erca dó aproveita- mais desel!Contl'ados boatos, as mais ir- por lodos os titulas, dela é merecedo�.. to em que se definam as.nossa.s <r'aculda- g_ados a desçura� UlTI tanto a reví·
n1ento dos mn'ios alemães surtos ha mais -rilantes atoardas. I b d d d' d d d I
de um an'o

.

nos portos' da Republi'ca I
O menos que se disse, entre ,varias.coi- Por ,despacho de 12 dUe F,avereiro O sr. des de ilgir.; outorgaê' 1 er, a .!3, ,a. pa-. ,�aD, o que pe l�OS eseu pa �os.

Portugu.êsa. 'Ji, . sat eslu'Pendas. f'oi que Lisdoa-essa prauo Ministro de Iaslrul'ão Publica desatendeu a lavra e da Impfenfia, ínas estabelece. «o 1 nossos pres�dos leitores., .
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E�cola Normal oe -faro
,

Io falecido carnaval Falar e escrever
, ,�--------

cAli/oloOio ·.liJ (.f/Igaroe
E' bem bom falar- correcto,

Mcrto-qua:;i morto o velho Carnaval! Bem bom saber escrever;'

-A sua face secular, arreganhada todos lIJas o que acho ma.s completo .' (Continuaçào
-os anos numa grande e fone expansão E' o {azer-se entender; Urna grande porção de barbaros saindo
de alegria, perdeu a aparencia grandiosa E eu ando {arto de ver do centro da Asia invadiu a Europa ',ubmer-
da gargalhada anual, fraca estrepitosa' e Que não surge quem emende

gin o imperio romano e chegou alé á Afri-
comunicativa e passou a ser apenas o Letrado que muito aprende ca. Essas tribus barbaras vindas para a Eu-
sorriso forçado' COI'} vencional, decreta.E!Q E é dO:fjtór em linguas priscas. , •

ropa espalharam-se. nela, dand o origem a

pelo Calendario e que as multidões, na "'Mas qtlf7:1)(';fide umas rabiscas diversos povos, E ê assiin que nós eucon-
inercia dos costumes antigos, ainda cele- Que nem o diabo as entende I tramos as familias Tudesca, Slava, Grega e
bram, fll� .fÁI sC;� elt.�!-l�j��o¡I:O S '-sellf'"fw t .,

"

;
: i; .'

'. GA'f!GHO; -

¡ .

além dou!(I,a� a Latina, dende-deseendejn QS
lor... •

"-_ �., � '." ....... 1. franceses, ;HáliallD�. aíspaatcos .,e .íl.lllro�
Em antigos temp��: os ;Tr�s dias da --. -_._- _, . .P.or_.bjspjlnic\l.s,.colnpr�en.ljemos nô_s hespa, ._ -------.

Farça«, '¿fJnva"detlo�eà; elo te'fügíbt d�'s' 'Politica de Castro Marim, ';'1: nhoes, � po_rtuEy���s�._E' �destes ullimp,.s.!W,�, 't'. ",

circunspeções forcadas .¡;r0( ? '.,; 'pa�$:o'di tfaJar� ff{lr� es q-ae· fI�rirn ,t)t(-� ¡
; �

S
• •

- .
� d . r.l Uma carta

.

gen) aõs liJsífanos, e 'Qor cooseqbêní:ia ,''aoSi ... <

i e¿n:: �on�i'f ��n;td,!.{!UPIC(""fi·!. �,�q�� -r.a,:
actuaes pcrtuguêseâ, Â"'¡;êrc��das primeirosva quasI que a VI a pe a upanul.111sm.o. bI" '-:\ '1"'1.' .... ,-;I. �p :·rici· I':, [T.'l ....... ""d'"ci'íiéula'f]te�¡jo' 'ca'rtlavàl/e=s(ê't<mp:o fê1Iii,

� �ll.tto �o!lt?samente, pu tcamos � �e-: HI:tltjlt8S ..uas, ef)I�Il...:, ,�tl)�:a�lCa,.., I�e�.rc:�es�t.a� P¡U·.a..lQ;qO.� . .AQU.e.h:$-A;<qllc;m-. gUl..Qw�"çar.!�-;dQ::.P9S!iO pres:a��i',ce,�r:.e,�![l9,-' a}1l�lUS e��[llo�!,g,Il.IL�I� f�Lh..a.bLtad�.�pr.u�b
a vida obngava a uma seriedade coacta, nario, de Castro Marim, sr. Carlos Gon- fIvameDcte I

peros 1õ�rlos'doepolsf des es vie-

d
.-

d, d f .. ·

.

d
.

i;
.

.
»Ó, '

ram os e las, que.2 lan o-se, ormaram osa gran e .ocaslao a es ?ra e a plCUI Ç¡alves:· .,
.

.,.. '.', "., <."
.. "�.'I·IjJ.í If Et," tard,ê'd' ·d'l".lfi' :... .• �

.. ,'1 lilha. As Imhas econselheiraes, as «po!?es
.

> .) l; i ¡. < .. :,.' ",e li lfro l;�
& es ,jlJlals "

.

IVI I
>l
n �� .

1
". <VtD�9 �esdem, Senhora, não mo esta, . o

artísticas» es cnegiigésl> postiços as se- . o .Sr, Red,act01' 4,.0 {('fIer�,do'1l: .

em d¡,y,-er lis grupus!, entre. �1'8s o LusIJan!f. ", . Emb.Ora de despreso, um vosso olharriedades de pau carunchoso, tud� a Ca- Tendo visto pe}a.s<wdpqà:�ve� no ',Pó-, 4P�z:t �j!, Hesp;�hai�car ;sht!1a.�� Da ::lI"e-; .

'Far-a m.im é O sol a. derramarraça tazia abater só com oruido demo!i- vo do Algarve-L-",�.��renêia; .dtsàgt:a:da.-: mlu�� ,ef.. o ,ll1utndoa' ep'n. a���0?,,"1��1 o, �o Ii·�Ç�,� ,,' ,if '

da-fl t
'

dor da sua gargalhada. .
"

.

b h 'Id demai a ser reql!e� a �r .,.Ive!so:s povos ave
' .. Vz'aa e esplendor nas sombras a- ores a ..•

. _ ..

' ,.,._. .."
'"

r- �.�.'" ,�,e�_�.a< m, I� .. a,", u�.�. e Hess�.a.e e.mals gadores trazidqsatê .ela pe!.a fama das suas r
.' "

.� IT...E HodO': éste ·mo�tlQ tt'!!'gkam.·enl��·cf.af; ,t�r�dóresJ da: .iCbm,arà Mun,lclpal desta. rr·qne'zast.,dat�ràes:.i ..

'; !J, .',"

.. "
'

"" ':'Hl'fi Ii .20
"

{', ;:
_ C' :¡, ..... ,-"

,. "

.: �(:.� V �:.d) lb .I '¡Ol I
r!�G,.ud?. ,se� rd¡�&ar.t1c���v.a,'\<; ,s� q�f��;;!�j;�I.la", y;e�r(}: pe&ir·, yo, aS�É�d�. tine�a. da,. "OttsS�s; �.PP.tO� .tor:a�� q�.i'prit<qq�ros. o.� Fe� ODiH't}ftii ,- � pl}1a.z-m� va.�.,: e Ctl.rztz�o:� de;feslq", ('fi '1'10 r) Uumdo numa c�acota I,ln¡iona, rI�cf6 de pub,lIcà:çãó �e'St�. '. _. nicios os quaes escolheram para residir a

'. J '. ; Of.' 1;;per¡úmes-, 'e e'st-r'elás, ��uar ;.
J

•

J' r
. ftudo e �e tO�01i, prestando-se a SI mes- Começarei por dizer que nao te�c�o· Andaluzia atual. Em seguida vieram'os Gre- ,,;}jJ¡ fVif'á(; píeflo.samen/!jJ((¡ber.tçoaní" ::-.;� .st" fl-9tEhHI IU li.Dmo ao fl�O unIversal, e so.�rando �a trolL- nava responder a. t50 al?surdas notl�las gos que se estabeleceram na costa orient�l¡ flY Ot.-f .fi r1' ;,A(minh.arno��{!.IU&UP"7C.. et'¡tI;�zesta .. ·HUh ..!?�, flr'ifpa formlddvel .da �le�f1a, a _remada de ,por menos� cret�rrosas, IOq.lJal1fkavels �, e aonde fuodaram nodes e Sagunlo.

.�� l' \ . .) d -,. ". 'J.r" ,

..

�..': '- �.J: '� .J> >

;-'
•

,

" . �

todas as convenlenclas.!:�) ,;; Te � I': �;" �;'¡¡ (falt�. 4� ve'raci�a�e m,a..s 'ur,t) g·esto ,,-,ie l ?,.; A�óz os' megbs,-\a: prii.tneit� i[}v�sãb: JIue r : I,5eiliOr.; H e ':bílz· £:nie1 'eni�H;�Çi¿¡élztro 'il¿''{:n¿ú'riéito
.. wrrrràNum ano tod�, 3 ,h�� de �Ie_gflal n319 lOdl_gl)açao, pela, s.oma", de torpesas aSSIm maj�. nitida,mellte .se nos 'apreseut;a é a dQ,S '1' .� .:' ,." '..

. "",
r

,
. «

...

Gera demais�'t¡o.J· ,.' , .... :'" :�<. ":"_,,,, t0b�rd�in'ente; amad.as· á$ •.oos_sas .car�s, Gapwgi'(1êses.'�Esles vier,aOl . .parva,peninsú. \..,� ti •...., ;Es.s'¢./bgo. t¡�t1.W:Zt-�e/2 CQ(c.zçqp •.�o ,.' I�.' 'l..�ra Ilm _áp,art� a.�)nveCtlas�g9l�J,ª� do� .0b.rtg.a.,.:ne_ a e,stas linhas., q.u� tr�duzl!J- la não·-ôom. o ·�ntuito,-dg ,a colo.ni.sa.r�m mils �,:.. .' _�_,_._ ..Eslefejulgu:a, depOts.. des/elto .. _misantropos e dos civili5adores, dandQ': do. a plena expressão da verdade, veem sim com o da conquita. O povo Celtibero
.

.
.

passage� s�rrat7i�a ¡ á�. a,m�s�ra�í P1Ç>r v:; .. fªlGiL,upla, expasiç�� _¡d�s Ja�tos7e,"1�5l ego. 'levalllíl,!l;sé 'eJltão GO},IJ��H)S;}triv��tes ·e·�rª:;,
,

�t;,'\",à®i!"':Bm 1!Spi'rais de fumo, i'rá disperson I ,r!zes ·'fmàr'ltes das brutalidades bilma' enx,ovalho da. PI"'s,�oa ou Ressoas qU�r\pr.e- ¡VOIJ�se uma -lutã.,flue-'.l1ur-ou novA-,'anos -En- 1 i d/;' 1·..Ja""ô·';/·,,' I·t'f· <
" , ••J,.lS1·· ,. ,I" "

.,

I'"
.. I,

'. 1 �<� . ,y..;.
.•
'. •

nun,ar e'larmnnzasaamptu." ,"nas.
.'

'

'�� ¡te.!lpçqqo. [Iç!�c�ar��\!tl!l0's( ,s.t;. pdlcu �f1-" ¡!r!llantQ bLs.uS'l!apo$ ª�(j�e,!ll'aos·�e,u.$sJr\�âtls,¡ '1 fi" ,'.J I ' • '�, _" , _I' , 'j
•

'J '

, 0.- 'entrudo tLnhaj'cpelo. bar*�I,h�j.d.esu..sa- ,sam a .Sl proprios çW�'1 o. ..dl�a��: .9u�rp Amllcar, general cartagiilêsdem'eQdv é.�t.e, _ �'}-. h�i;:}:'¡i ::!nfolv�r e�'l, �l�!?r_ �?d:o p Umvers(Jt"do, e, atfgac:l.or·t pçl� nota 1;l11,'.rlant� d�� tem maIs defeItos mais dereltos po�) prm- 'retorç�' vem em pes�()a,.ba�r 'QS nOVOS"IOI- -"d/" r.�' .' n' ,-,... ." , ,�
I •

c§[,�s,; : p�lo ,,impr�visto•.. cta� .. Ro)?,:�ura...s e cip!llmente peránte âqúdês -que estão mais :m'ig.ó-s,;'" milS. num;,';Qmba�A�,sanguiool�[J.!ot
, ... 11 dQ:;¡.<l ¿, • .1

.......::' .'.":' i., c�(¡',::LJ
.

OANDIDO GUERREI'l{O.das ,arç��a,�?,� P.1!�, ,���,car�m���9 ..-;:Ç> 'ou .rv.epqs ou f�.c�o dos �S5!l,l'1-tos a �ue as ,múrr.e�,ás 'n:Jã.qs·'dQ, br1\�,QI p�:v()',.Lusi.t�u6¡"l..ú·n > bv "I 'J .. . '¡.'

.

,," • .' '...

'

encanto V!Ur6nte do esp1rfto qu� pul�h-, notlGHl'S do «Povo do AlgarveB'se.tem re- ) Depois. 'da. mt'rle tie,) AlijilcaIL.as8JJ]ne rA .,' :', '..' •
Os i�<iue�itós de I,�I�exal�º1) '-)0:; Gt :.JD8 'o.lÍa irrenuiero' e'bebcrd-c;: de alearia ·d·ei.�l ferido. �. ',.1, h ¡I :-:-".'. ";I'} "\ Il I J.:- .. i�5· iC j,,' ". - ,_ .<.'[ l r� -'

.. ' 'l..' ;:;'¡fl r, i> r, O" S;
" "1

, :,!" '

l�'" I,. ,.. PQ·de�. A.S\.lXU""ªh qpe,l1} é!rS�í\SSlO a 9ft qU9t.l¿l R , fà!æ tlJ� 'lO! �.I;;f! ...'c'1::>"0:'

f,r.:J
• . ,. 'Ill ' < -t¡ ."�. ( .' �j �, '

•• ".1f� t. �'l .xando na sua passagem de;3 dla'S, o 1'5�.... rEi;¡tre"ontras cousa�s 'que nao'me oCQr- 'selYl1Ia com o melhor exlIu ....."'r"o,,'S lu,la&.- '" :" .. , O'" ;UT OM O-B¡:,I·t I'S'11'6')'" Af'" J;J' '�l '"
�

f d
.

� t . ...

;.. �""l. . � � .. J"�VoJ.: � .\ ....... \ 0, .. ",$.:111,1,. 'L f '!l( _ . r_ r � .•
i

... • ,_ .,. , t -- )..!l oJ bi' t-",l"; " ���trao rancam.ente VIVO �ue,.> et�a ªpo� :51, rem,: ·ha (,�<tÆ. s¡'es..me!jug� J l:\",�Sl"n-9ttcl�) I \·SI�ced�.:lhe A:�iJÀ'l! .gentt�¡ij va.JoÍ'QS� tIne, .u,io¡:-:,_ nt" ';�i, ""'.; , ;' I I ' ,
•. ',' :r·O·.'l"s lb (';-�1um gra�de. �Iclon� ..d:_..ha_cota. . .p,u.,bI!cad3: :P2f",�.ger;aLdo" �otlcla ..qu�)·k! dflmlVJITlt luda ¡LJIt}.W�1fba s.e. Of r".uSlt'alJo.§� .

c 'f' ¡ ;> ó:'l :, '1� � ':>� 1 ,,>�, ,; .� .

r ¡,," "" _;, '.Et. hOJer-Os ultimos alentos, quasI que Zla que um grupo de vereadores ;da Ga- rrã()i'<' .dlamassero �m>se.Q auxlho a poderosa 1'" � � ¡ , ......... '/ "., .;"". n
'1 '-'

d
- �

It'···
u1., '_ .. "

o 16uspi.r_q. derradeiro de ,um !J;l.or.ibundo, màrâ ;8est'a viia' ¡1r�te-ria¿rã,;de urna' forrná lRama Mas é"�I/:1!aoa'q(;e 'CQm'"a, suar'p� ,J
,r :R�â9 ,9t• mcrellJ�nto'J.dest-e�dg�oero , �:. �por� nos �� )mC?§,�empps;,como que d"esfórço do apego"â'vida re· hlTe;gal; ·desrn�htir� a Comis:sã(j Execbt.iva41 :1t�ica.l�t�iaiço'ei';iI y_õllll.a,S..;l.l'D!ils. �ri;uofif�lei� : re;sph(émos��l?d�)l,��':Sbhínàs):�.� «'O hl€;r�ldo:»1.uma sec�ao�de,.coJ;l�uIF�we�el}.taq_o num. arq�g!l.nh<?, �e �ce Aq'ue e� ¢ulo,che¡gu.e" 'f?ra Q';de o s:u ,e@tãO' Pre-, para, ú� povo que .a,(j.a��va .�e �df;£M!d-er. E,stfl sobre :Apt0.n1Qoilfs;m.o_ e ,seus;pC;!J;tenc€:�, �a.I(F�§ pr�re�ldas, ��brec�len.p.9,dla parec�l,' um ,.sor,GI,SO, se,.na<?, fos-s¡e sld,tl!te se, ter,;v;l.��o IPC?ra1m¢nte oqrlg.ado :lI1aicã,o teyantou . .tt),do· O P9V{) -Cel,lllJ.efQ ttU�.. tes'-etc rtudo"�emfim' que',interesse a.e.st,� lmpor:tçuglSSU1W 1l1,el<? .

de ,Jf?jantes um sopr� de l!lprt�. '1"tj c./ ;.¡ aJI,.p,or �mhmpçao.deAe�lr��Jlanç¡a:�Rr,t ;r.tipel;U�'()S,.n()fOár¡f.!�,Q(Lé ap QPr:�e;,!I(!,o��b.I'?� !. ;.,�j",_ �'" )tcI.J,lIl" '
""�r' '�_,' \' r,�,"; ',,,, '.' () ,.Morto-quasl

. ,�o��o .. _0 pobre C�rna- S�,nt�p�, p�� um QOs v,erle.apores" a. ped�r ¡Esta. duta ·duí:owzl 'Z\anÇl�.!�t� q!le�S�¡fl'!JrOn comoçao.
. d I

.' '. � A ':. di .�

'm. �.
- - �vel!, ..

'a' dd'emJss'ãtl� queJ)¡tnedtàtamente fOl' aCeto' ¡nio por mew de brandm:a .foos¡'¿gn.íjl ..d�mf.. Pu�hsam�s, ��. as as consu tas <!;(pareceres que nos f1J�,. _' :>,,,,-O �ntl)l:�� .ant,lgo t:pha.,t¡. �ua repre' ;ta.;f, ".;: oh�'¡t f·j ¡.
'

.,.�):. ;nar(),Wr[ �nm��tysJ.0 �é�lio indepeodellte \ " .

,c. J, •. ' j:. "')::{' .j,;sentaçao.... · ge?�lna, nos d.ors- tipOS popu. E Este, .dês{fi'e!ntido, põe:<e!l1<'fa¡je "da é\ti. desta raça. Morro,SemprorJIo os seus suces-
-

'. : - rl�.f'n.ente �IlP!P.�uosR<s d�J« ve.lqo ,,��U:PfFlJ' denci1í dos2(Casos, ,,;0 réaracter:.do .QU dos' sores esque-cenr a b.ra-'tacllcà por ele ado- ENclcr;OPEDliUlÀ.S FA'.m;l,\�.o '. ¡'¡,,; ,(!,
elo» � da �.cega da », ';. lo: ¡

•

{' r.' .'. articulista,!¡.;, q:á prov.at D porque-. a ,!,<J.Ç.ão ;
I �\ja e�C0.,}��.çam � ��� tar �s· Lu�i•.t(lqos com Riec���';;o's o to its deitli Révisl'a: �'ue·-contiñu,i'i�in:

". . , .:) ¡ r.
_

I',:
"

_ O_p,flooelro, borracho n· sUlo, de._n_!lr.IZ dA ...Ies,."n.&:.an.ça,: qp. e�..o Iefe.rldo attlc.u.lts,-, .·.flgor. e liranla. )

....
.

.0"' ;¡_ . do' regul�rmente 'oum belo"íllimero mensal' ôs'SO lIaginas,
EM VILA REAL DE SANTO ANT9NlO

'" �:'.-�- p.
- U 'faa vOlumns-a com

,._ y. .,..�J.I "
_' F'torueamcnte iluat�adO), iblpre@80_..em otimo "papal.s �Oo�-

�
_proe�me�Te .C"" rarr'"t>. . ,.; � e ,ta dtz 'P�P ��r sic;lo aRT<;�eqtada, 'tlIf �r�: ';

.- A'? verem-se assim tralados levantam-s e pOltO em· .tlpO .�8pecJaI, rormândp hO lim �o aliO um im", . ..' ." -" ,..-a .•'.'uma" t3�e.t,a _

de I��� � ....��a. �?Ç� I?!�ru�a ve' será F'U'â'nscrita I
nalguns' j'omais,':.p'!ira'� � ¡J" tbaval]) (,c!).t:gltaLil' çOgJ �o .prel;:.Qf r6al:Íl:5\"il o portante volume de 96Ó p�glOas pela m6dicá qu&n'tiã dê '. No dia �7r.d� ��v_erel�{) (�;ah��ll�s� pesta�e estop�, dl.lend� ._suglaades quando nao

I p'fová'" (., :'" i:" ',"
¡
¡ J"',. :' .Jq� • ; qual-Iel.e¡rt, derXQkade •.�Gãlba·�d.e;s':peJta,do'jllfa SO centavos. _. �II� a �e,�t�vNaclOn.�l da, �rY9r�rGNo cor!e-InconVemenClas, ttrlha-, atravez da sua ""� � . ' r •. ,

__ , t.: villgar-se e para o conseau'¡'r laoI';' mão Ga Enviam-se numeros specimens li quem os requi�ar a
IO, ijlle se orgaOlsou p'e'las H· horas, nah

'

d
.

b '1 "'''''\JS Incompetentes- D corno nos ICna. " ... - ... (.�
. Manuel Locas Torres, Rua Olario'de Noticias, 93, :J;1�boa. 'p 'u'a' ue"s'" de Pomfbal' Yncorñdra"am- "c acota �� mais a� ve�es 1m e,CI ,um ou

f
"

.. , � , ".I '" "'" perfidia. O qu.e faz? Fllwe tralal' amiga vel- ¡ , raca '-m rq. '"' .

'...... .1' .-outro dftQ ,em pllhena rdol.\caâa pelo ·ma,J. contfrnuam mots s.eu�,,1J0gaf,',�. A!laSj ¡ -L-·
. r�,,�.. CULTURAS RR[GA.J)cA� . ., ,'.,'" _'. "

sé OS Munos,-das escolas ofiCiaiS,! do ColegiO,
". "�', \" .,

t'" ',. t ei. 'c mplelll mente com os uSltano"ülerecendo-lbes ter· E I' bll'cado o 3 o"numero desta Interess\lnlll puhhc\- ,.

. "_',grotescooda fÍgUNl1 et tt�nstorn1\do no sen- i «\l1'lmeQd ��!, C["om,p�en, .as," H p" ¿ �-, I
ras fertei�' panhqelás'J.se ..es,t.afieleéerem e �¡¡o �:ri�:la.

.

''\, ., .' '. !:laclonal' e da�QSlrução �h!itar Prepalõ3to-:tido pelo" desair.8ñJb"n¡e'tHa����e as h�a- mf,,ç._natr¡J3-°' ��nt[p¡r}�d""c�.o, ,suf� �Ptag :Jt.�d�fl 'quando os eOl3ontra bem assentados l-ao�a- ria, eler,nento. ci'viI e limitar, é Jmuito pOrVo;.,." A, lo; !:-' 'd
- , .

t .. --.. eri a n8tfcla se Illa - oram çorn as.' '. .

I' ... " __ u-

!.I
'.

C ,'1 fil' l1'I'''a't'o de M"",çoes._PJo,:\uz�ram, !!' taverna e'9, �v .. rn;� ct' (I ; til'" \' .

ct' :)0' '1" '�J I .: se; 'so.bre �lesffàzendo'l1mátcarnifrcripa ¡'àlr(\z. \ lEl,canuo DO ,o�ce, a ,�rlOo ".'. F

l clIO,·trocal'í'ijo Uma ,pançaqa .por mais�\UI;I�·�.:: dos" lo&ar�ã e cO�d ançaô a
.• '3_Wa�a" o

'Nd én·t�úto ')�' Ltis�r3nos reagem "�i9da Co: !_"IDu�kel UOS mau� sonhos!
'

11e)J0is- 'd'o percorridaS' as' pFIOClp'aes ruasC�ltr(¡). � ....
;;.

,,...
If.,.�,., ....;...;-1 gares q�e�" , cLfSt? _e tu o, p.retell er?m mandados por VlriaLO conseguem der'ro'ar l Il li '30 éanlà da.:«Porlllguez:í/lI «Seme.t'!teirab"e'AI '.d ,-'. f', d -' ,/ ("etomar ) , . L 'J' •

. •

H' ct A h I
'

'd'. ,. qc�ga aJ)�era. ,,0. ph�re�!st� . ��; .

._ .'".
'

_.

,.

__ . '"
.. , "

oSJjto[Jlaf.loSJi.J'h�(e-&�e8, ipc.�t,aQos. pe.la ,\l¡n- « 1íJO» a' rJore; c e.gou.o Ci)l'�eJo. ao·.Jar 1m
,plrJtuos!da�e p�p\llar",>ca.q1. tr?�?;!! sa�I,!1Q-ª.S? • N:a� !'el.àto, os 'eptSOdldsJ�,e,toçla �s,s,a g:lJ1oçarCOrI'BJl'I;¡jeml'Q,Qj¡; _ernits'arjJ��Ao� LI1Si- Minha linda feiticeira, pUQIL�;)'. o!�de .f¡J£ªin ,plant�djls. sel�,.�r.voçe�;numlf Hjs�lr�çao po.r veze� �p:��vo;�l, 'sen,§, .magl,c�, p0rquerpc9P�·,na· �nutto �s.- t:anos"fazendo-I'Qes pfometer,q;'le ,a<:$.ass'¡ua- Aojo meu, meu lin�.? a�or A' seguir teve lu.gar lima .par�da,..de ·gl-com l!il1:a�n:.ho� e cô'm_ jpa¡'tes�grâ(>l.oJ�� p��9,e �.u' nãp Hu_eLo abus.as g� "hOS,p'�IM�- riam ili:seU cbef.e.' &ste§ le�J!do.$�.Rela ... �ed¿ Reinas em meu cnra.ção, pl!.sti� �tieca e�éClllãda¡ �Rél�s: alpnos ?afran..ca�·e.nte_ n.a�ura�\,c,��\º ,(�.�CP-.��Yfi� �a<Jf ,d..e,���� .c91��ry.ps:..,,í .

,f '

••

"

"

(1'0 oil'ç,;rmmpeoo ot.�"j¡lJr�ºrM,t�m<ils qu.aQ-
. _"'�\' ,I,AoeeQte, �.eiJ· a,-,_,fl lo, r�, .

l, •• ' ..•• ,\ ,e&cot� QtiCI�I,� ,d-a 'II�stl'uça� Mlltta¡v�r�JJa-sab�� . do,,' �splr_l�o d;a plebe",¡;e?:\ atl'eo�, >;' ;l��f.e�l�dg};e" á. s�ru,�da r.0t!CI?�-d!z o db stl:,apre.sBuJ:"'ltallt!,}lIIªlIt� .de �'cPJã(\.:;.¡�q�e-' .ir 'i' ". ratorl�;. DepOIS' �ell[).lr�m,se ellÍ .. so�ag so·
que� e sero fal$ldaql,es. \ '; :,1 ·.Ci/__ fal.so.. '-'artlcu"s.t1.l�9U� nôs, ,aInda 11� posse nerál ramatrO,fpªr� I-ec_e.b..�te(Ô.lJ re,CQID eQ.' .\r,·f.>A�ora ��smo,e\l �ensava iti /1 �eo� no teatrO.Ale_xandre.lle�clJlao.o!.haven-�., dest,aq�e •.çlas �ynas.,;,s.Postu��s �1l'C1' dÓ.!114B�lo B'tJhl1ho financeIro M�n((�rpaj, .. s.a prOmeli?a �ó_obf1veram a segutol.e �re,�t '\I:� .\a9tl�!:.�nsta,?te'dltoso ..,:-... : .t, do ca��os, J:'e_(jlta�ao €I.e _po�slas. e ,d!SCUr�o�t!��as; as mnas d!Ím_�, d!�,���n,t'� .. rJor fazemos o �ue n�s �petece. ne, �¡:¡d,e lh� �ost'a J¢,(tDID:<h., OlIO 'If.e.çpmpf¡l[lSil_ clraidQires

, .. Afi! como sell' ���LUroso. ! \ '"
.\

I
proferIJos pel.o dr. Jva,) I}omlog,ps lM�a�1�r veze� pUeril, a �omp.oslç�d{f v�rso p�nte essa¡,'1p._I',¡ o ,dtg�?c Gavalhelr,o} �ós nem;.-:as.s,as�JD.I(i)_s� •.. N._'e .:Il!lkautJ.!. �,rúm.�ltos Faro 2l-2";916. J" .. Ohtllsaux,::rHt, ro�, • �n,e agradece .ern nome pa. comlss��com arroJos fantas�(c,os" em "que

...

a libe,:- naQ: f�;z�p:"os o. gue;.9uer.e,mos,."na? sr;, não ficavam VitorIOSOS, porque os Lusita.llos
' v".'. ' ), ", -,

•
". "\ fes�eJos .a compa-reGel1 dos Dumer .SO$ assIsdade toca va

.

as ra,tas;-"'tud?t�aZlév da Fe- fa,l��»,� Ps 9uc:�, e.9f7n,d�,!TIos,
.

de IUS!l. comanda.dos '�Roru�ert9rJ,Q ,0põem""l.hes Séria -!,Ito GlDa�jAl. • ')1,
¡
\ ¡ 'íJ ,r n·· • OJ I tentes '8 de[�onstra as .,vaotagens d-e.slas fes,ogada um cu.noso líncden�e .tio �.llrn.aval. ç'a �e·Jo· que a 'rbatbrlà' d a Camara deseJli, , reslst::e;ocja.,.A IutA _,ColtlillUjl ¡¡intia pór IÍJlli- ,�'�,' " ...� ",." ." ;, t��', a.s q1��IS servem p5lra d�sQertar po es-O ,tipo .mals co��m metia IOfallvelmen-

: p6réjtie r.rí�o '.?.óSl julgamos Ecmo OSul;IOSSÓS '

to lempo até q'uê' põr fim cesar;ro graude
s\¡ �

D""" .'.1' E t
-

d ,N {l�rito das cr;;.eaQC3,S:..6 do, povo 0�dese;1�01-� . o
. q:p;�noca& de chapeu alto e luva

.
·aq:t.ecess.or�. s�nho,es absolut()�., como o, conqu stador <fo oJundo, "vem êm pe8soá ter- ep(HS �O U r.llJ O. >:\, vJme-gto .(l� ptau�açao da arvo�e com�o ,,1-�I�n�à'l1 ;gl'bS1i� Prüga}à e chaNto�e_a .fi,zJ!ram os�HtR� �paplg,uado-s ,competent' minar de \'.e� u!D"a guerra gue durava havia .", •

.'.'.¿ ,�, qu-ezar�acloual;:pelo pr('fes.sor·�oao, dos, San-1tttia(brria�Il...o:... .6tesuda a moda, �e zaccao '�rs�'O(r- .�' '. i
� .. , . ,/

. . , _" erto de �OO anos, Mà's reêimheGelido a im- .� '0 'Carnav'al ,·e-;�à\�S.ell, modQ, o' r�J.P<? tos da. Graça lCaboz" que {,ala ·as cr.eanÇàs/��-nas faces, chap'elinlt�'�/veu, ¡sal:� fH"¿�,ga- �.s. fi�anç,�s' do Munici pio são'« B,elo �bSSib¡lidad:e.,{je,·d()mar'� genro '3Jtiv'O e io-: munG? El}corltrá-lo.�el'> lrr,�verent<; e��ts�. zeudo·lhes ve� Q.q.ue .é urp·� a�vorl' e 3_utll!-çada e bota d� elasw::oo �

,", BolI�ho1l?' .

"

,1 ••'

_ • ,v .

: dependentê dos, Lusilanrrs','''transige 'adman,.. pre�ando t.Odá� as conveOienCI3S !!,togas I d�u1.� d.a·�rbo�lc.ultura,� da .!f0mlcu.llura, t�o �e-
. ;.P , par:,.s�gu�a d4 bra.ço�fia_4.�, e nos .I.n� Parece qu-e (;) Cav.alherro. Ja o pf'>0VOU;, do a poltlica�aê.. s.empl:Ô:lio. ,1"', ,:' .'

I
as"Soberamas¡'4Ql. todos os, t�m_pos. e ,eg¡¡ cé}l?afl<fS P.�!'.ª o desenvolvlm�n!o éto�!.1ml�otervalos e� ,q�.er s.r.,,�amln��,��.,( a "o: çlaFDa�: e }'8'I,vez :,(1' sü;a dô� �,�i.a ..deri voada de p.��� i � i\J9Apôis.3il1a . iri'vá$ãtl rlJm3,ôà- 'ain:da'�S'L.ií. ,todos os logates... ,",�' • -

,'" • � i 'dum .P()<v�·l1ue des�ja progredl�;-pefQ pl'()fesso:�fum,ava o cigarro q1,le _guard.ªra atr��. da ,b?l� ,,,:!J1e
.

ter c,.fugIGo: Na. part� que" me 'gitanas: :sofrem ,mullas ,o.lltras ,�d.:Js 'quaés Ninguem sabe onde ou quando ele naso, 1}ómlllgo's
. Afllí!bm RrlS3, ,que descre��,.:dl:l�orelha e�q�anto '!Iv�r� que ga�gantea�, RJZ;.Jç.seelto. _;�formo,-o g?e h;a m�I�,!� semprerse sOllb�r;arn dd.eoder, o: que .pro.va· ceu, mas é certo que ��sçe�de ,em_ .Itn�a ,ma. ('Irma 11I1�n��saote a Iraos!,)r.m�çao dil��� saa'S tr�)\'as á¡.gultarl1$í ,d? .�Chlco�.� ,:«BolosB por esse mun�o e �.e p}::,a�alliel,- que esté/Jpo'Vo d{) -qual toO(¡S os'porLuguêses recta da l?ucura humana e esta nao !em arvores egI carvao ,�.� [Je�ra,.l.a() a.�ld�m�(l·ErliJ,..�er'a¡. ha a�nda a ptJh�lll 00' bIgode I �o �e, ,é aqpele que eu l.ulf�O, t:em provado. 'Mscendemj '80.1 11(:)" .qn� .00sll(j.ev.emos. org«j. ,I)dad.é: },areêe 'ser cOlntempora�eæ) da epo· te procllrado po:" sec Iqz, mOVl����t� e �hlafaçanhudo e apIto e atraz; iechwdo a mUltas, e tarvez ,do deste hum11de tendel- 'Itiar' sfHupre f�i um dos mais valentes'e ca memoraveltem q_ue.Deus'houv,c .p.orhem 11 sobre a· tena e.,sobre a.s,agua.:s.(

, .. ."�a�cha. �egue a �órnpeten't::"mesâ, 'm.,?bi- r ,.,� serv.indó-se para isso de. exp.ed(enl.e-� Goraj;sos. . _

:
enviar li nossa vene'ravel_ mãe E-va lum E'lcerradà � sessão f�l'am distr.Jl:iuldas::asharto UniCO perante o qllat· se repr�enta dt; «,es�roc�.-", .

. 'í'
,

. < .,

.

demonio 'tentador; que) para m;elhQ.f a -ereanças em abundanCia mag'olfi(}os, bOIQ&:.a tt��edi'a,tirnada� " '." ...'

_ Iw,Nãp;.:l9.e ¡;quero,hoje d.i2¡er mais n��<1,il �-�
rriistiõcar' se�mâ:sC&rou. de serp.eme:.. 'J, -!' E .a;Bim tenniqou esta brilhante ,e [fO�'Mas,..o ca:velho4e En�ru40»'¡ e a �ceg'�· 'p,<?r ri�o; sa,ber p��.�is,:ún ente ��� qu'�m

"

A ES'UNTE DO' "HERALDO" 'Fo¡ tlsl�ez este demoriio,-caus�' de nos'- posa feMa, para a qllal, �Iern. dos profes-da Il vao .perQendo a orlgmahdade. ... 'fa,lo, más para cç>ntlnuarm�S' I1l' conve:�'�,· sos nial-:s-ü primeiro mascár'adb. na� �ores...�O>OCOfl:e['alll g�oerosa�ent�,a Cama-Já óia� se v.e�m pd�s rua.s� anga:rlando pe'}o�lhe á stla >aprês�ntaç,a�, asslgQ.ando�· PUBLICÂC·' 'OE'S' ,vem Q)ons.o, �'" WO,sper?, reifl�cjo d��,Rel. ra MOQJ(�lpal e a �llUla de Paroq�(a: to)'�Ul!S. tos·toesmhos para a prgJa. .

. se como alltor dos artigos a, que venho
" �CarIiaval Decretou elIi� R0fl12 aS dOidas

E S
<

B R RA DE NI!:XE.¡;; :O. Carr;HI!al mpdern}sado, ChlC-;-O .de m.e J."�!e:ir, e pó.Je �ntão o a¡miguinho aturtiais :�m que .os ,escr_avos moÁ-tavam.
'M Al'jTA � BA

" �:c�rnaval frances)_. �ue, nun�;a �eve entre. dep�ls: Vir, co� a s�a �lngu 'Igem ge e��!11- I .

"1 fi ECEBIllAS �s costas dó�¿ siós" senhore!t, no- E�iN0 . Com: '(odaJ I) :sollio�Ja,de,J reahsou�se, .a�u\;,nos uma
..
adap-taçatl dece�te, �o:que nosl "pr�r ed��a5�o, chz.er o qU.1;! 'na ,s�a I�e-: .as festas �o Boi'Ap,is" as b�cat'lais .gre$as, no dia .2í do pret3�1t0 mez de Feverelr()�Jf.alta '0 dHIDelro e a hegltg.encll e.sturdla guiilavd lnH:lectuà:hcade observa nesta LOULÉ

.

" .. . .,. ,.
' I perdi� a,s festas de Clbe1e e as dos. simpallca e educativa «F�sta da Arvore» a

pa ra (J gastar-esse coitado� arrasta-s.e rtieià'duzia·'de desqualdicados. . . . � Rdece?'lemoj� (l ¡jnumlee'Crol ·1·úonaICnOe'· :�memOrt�liVtO �Ia maugur_a- daso'l dUos n' a '¡·'da··de 'íi.6e··d·18� v'ésúu'se êie bÔbo q(J'e se associavam aS' aualro escolas des.ta.

'd' d f' �.., .,

. c"o a �lImn.c'oe r Sm Im[toran eVITt.
..

lV!,
,

.

.

"

•
..q��sl, �antl.� .a:n a .roux�mente por Se nao S�:�Pf�sentar, claro :s.ta que .0

1lIagn!ficameñlecomposroeimpres��, ioser? .sele�ta,co- e i(iJsultou.9sT·e.rs·,"V'esfiu.se�de·ar1equlm..

,(! {rQ:gues1a,.ctlJf}s��a!.I}(l�:s S'p..iilZ1�� a<:Q.qlP'!:mel.a. duzra de ti el�gante��, a qpe (Hea. o �Q$ '
.•EX,"

mOS

I�lto¡:,es co¡:npreenderao, com

I'
labo.raçuQ e

num.erosa.s. �ravur&s<. enlrll' as ljUalS 0& retratos díve�tiu as t-uroh.· E àinB.a ROle' passeia, nbar das

suas,
zelosas professol. a�, Sr. .

espirito e sobra a Imbecilld-a�!.e. 00' '., faCllId\lde. 0, caracter moral,do homem dos membros do S�n,ado Munlçlpal, do c�p.llào teDenle. 'lb u�'.varcf-em· París ·'nas goh- I) AI)'l'e Quaresma, dt) ,sexo f�mlOloo e O.T· f d'
. ?

'f I'" Mendes.Cabccadas. �tc. ovanteno o le ." Jo{
• ,

d' d .'. aIs oram as Impressoes que nos el- que, cotrlO urna éra nos ataca, e eu flSSlm A' "d ,-
't· � (t (1"1 't '1' dola�'e'm Veneza n'" RUSSia na Arclbl:a �larla [\-' D Camlho Ma eira, o sexo mas·

.

fi' C I '. ,'� .',. -" -
.

gra e«emOB a v" lOo� o er a·e e ICI amos mm o ca 0-" ,
.'

" , , l';", d •. '

l '.'
.,

"
:')1

,

"F-xou O a e�ldo :¡.rnava... delxar·me ...hel das mmhas.oanaes respos· rosamente a laboriosa'Vll, dij Loulé pelo seu'progresso. na India na Amerlca, em tobo o mundo, CI�It,nO,. do P'Ovo; D: Malla_ L� un! Santos on
•
•.__.... tàs, porque aom a.dversarlos dessa natu- COIlREIO LlTl!:RAll1O S i o 5 d 1

.

t' fi' seca aa escola mIxta dos GOfJGeS e·O. Ber-
_ I

•

d 't'
-. " u o n. �s a rem a qUID' em m. .' (

.

d I' I de Bordeira à quemO "r. ministro (To negoc,.I0S esLrangei.
reza, so o. espreso e a arma pra leamen- zenal ilustrada diri�ida pot eymo D.lc.n, parI> colabora�ão Tentam civilisa-Io, acorrenta-lo a Tegu- ta Laml1 a es�o a mix a

.' .
.

'"
, te dçfeJ¡l,slv:¡,.

.
_

. d� todos os leit0.res, re�p081"8 a todas as co�aultas I.iter�· lamentos oli.ciaes e ele fin e sujei�ar-se felicitamos mu� eo�rteal!I\ellte pelo IOcan�a"ros c'onseguill tealisar, por intermeqio er.! MUlto grato pela publIcac ao destas h- �Ias, concursos ole poesIas e contos, com premJOs em dmhel-
'1 dP .

'fi' d
. gd' d' t vel zelo e dedlC;lI'ao com que trabalharamlegação de Portugal em LOfrdres, um 3-CQr-

.

•

ro elc elc para I u �r, mlstl can o atn a, a ao a-se _

...

h dd
'

J •

t d fi n�las �e subscreve.
.' 'Est�' nu�ero traz uma nOTa secção «Correio Elegante,» a todos os meios. torce roa_s não quebra. para o horo ,desempeo o o programa, que,Q. com o governo. 109 ez, �m vir u e_ (\

Castro. ,Marim, 5 'de março de 1916• colaborada por tres. das princi[laes casas comerciaos de Emflm, v.iverá sempre, Q Carnaval, por- (}osto gue slllgelo, teve urn grande alcaq
...

cBqual este consentirá .DO tt'ans�to <la. Ho!anpa
De V. Ex •• etc. LIsboa.

. . . é "elho como a .. loucura e .,omo ela. cducanvo,. . .,para Portngal das drogas e produtos qui-
.

A �ua redacç�o o admlolstração siro Da rua Garrell,36 que
ApÓ$ a orgamsação t!o corteJo CIVICO, pe,micos alemãe's para mediC,�meotos. Carlos GOllçal"e.s. ¡ 2.0 ��b�ado)-Lisboa, .'.

'. ,;eterno, ••

BACAS HISTORICAS HÃ lÜSITANtA

! I,,"

( .

.
'



los alunes dos doi� sexos ",das .ref,erid¡rs es

colas encaminhou,se este, 'entoando as cre

aoça� o binos da Arvore e �1arta da Fonte;
para o local onde fdram pl�ntadas as .r" ar
vofes, oferta do «Seculo AgrtCola� terminado
f; acto, regressaram á Sàl'á da l�s'ebla do sexo
nl'ãsculino, onde fili servido lanche aos alu
nos, composto de fina b?lacha,g;ene}o�a ofer-
ta dos Srs. José Vicente do Brito le áutonlo � �

Carrnsca, a quem, a:prQvejtaIJlOS)O; eij.,Sejo ':;'1' �';. j r) cbr uqJ!: 'f �o
de patentear o nosso rec,09n.ecimentq, ,em !rI'"

- �

I ¡ ,

f , rr
r»

r: .•
nome, não só dos contempladbs, como de �...,,'

..

•

suas zelosas proíessoras. O -s�rtldo mais gr�ndloso e completo em tecidos pr.etos e azues
_

_ __ , _, _ _' E '

" " para ves1i�9�_g�ne_(o.tailleur,.. encont:.a:-se ?�-st� estabelecimento.'
..�I ESTOI

. Esposições perrnanentes das ultimas criaçoes da moda na secçao
!' lle�esliu grande brilha.ntism� a.f.es� N:!::· , .de, te-cidos, de inverno. ¡. . ,;;::.,; ,

���l:�s�r�sA:�¿[a�s,(.�g��s�d�o�et�rm����_ ';Péle:s, )Jôu�les-Ea.(�es, Blusões, Casacos, Eeharpes, Saídas
siO(;�lameDte felicitamos. ',de Teatro, Dalle, etc," "

",
'

,

EM SABOIA' Endereçar, pedidos de amostras que se enviam na volta do cor
.,

Oom estraerdlnaria Cônc�rl·enç.ia ;ealisou- 'reio para todos os pontos da província.
se nesta localidade a «Festa Nacional da ....

Arv(Jre, D da iniciativa do jornal cO Seculo
Agricola:!', a qual constou do seguinte: pelas
iã tioras, saiu da escçla oficial o cortejo
percurrendo as principaes ruas dá )ocalida
de, acompanhado de muito pÔ110, dirigindo
se depois, para o Largo da Desmosea, onde
foram plantadas arvores, oferecidas pelo
«Secolo Agricola», no meio de grande entu
siasmo, entoando as creanças de ambos os

seX06:,OS binos da ,Arvore,. «Portugueza,» e

«Sementeira .• Uma véz lerminad,a il cerimo·
nia da plantação, p07.-se o cortejo qlle era

'enormissimo, em marcba e recolbendo á es

c;plá:'pelas i7 h(lras, 'terminando o festival
por um lauche ás ereancas., O «Seculo¡
fe�·se repr,e,sen.t�r [lQ, cortej9; peln seu agen.
te, .nesta focdhdade. .

'

�or esse Algá..ve ") Ph: 'TI j I
- .In': . .� 1

_

, J dt f..,r- ... h
• �.)IJ'

�a.''"
:.'

�.
. · '. I )J' livas crimissões dislritaes de substitencias eALMANClb"

"
. �.' ,

ç,or eIrII ' mr") recomendando-lhes que élabnrem ,tabelas
,

- A chuva que �ltimamentà lem caido n4lJs: _��,;;
,

; . ¡,:" l", #:" ',,;,\;.';l
-

dos preçl's maximos. pelos quais no conce-
tes �¡lios melbo ou' basíinte ,os éàm'pót o r Fj_ ,.

' 'ir ,� , ,_n • Ibn et freguesias de tada tlistricto possam
que muito satisfez os lavradiJres.' t>

_ a,rem anos: ': - ( -' , , • .J

ser, veodidas as materias primas e merca.,

-Por �meio de eQfQrCàmetlto' sUÍcidou-se! �

Huj;, Domingo U-O;' f¡!,J[n da' Ilarios, oJ Au_gu�fa dor,ias de primeira necessidade, em harm o�
na p�null!II}!:lp:s�m�nJa 0. sr. losé R09rigj1es Viega'S p'iot�,José da Costa Ba_çelar. e,JQilo AOlcelllJ Fe_rnan-" nia com a doutrina do artigo iO.o da lei
Paquete, 'que ¡}e ha multo vinha sendo ala- des.,

-

, -,,, .'1 das sllbstiteucias.
cado de neuraslenia. Se�unda·feira, 13-D. Maria do Carmo Peres, D. 1I1nra,

=' Ao que parecp., o proximo ano cer"ali-de Oliveira Fonseca, João Orligllo Peres, Manuel da Costa y

-Tivemos o praser de veri aqui,..ha dias, Ro'o3do.
' ,

,
"

. fero vae ser magnifico, pois calcula-se em
os l!0ssos estimaveis amJtls �sr. Joaquim ,Terça-feira, H-D. Sm S.b3t, Aranco,t, ,D. M.Duela mais de D milhões de hectolitros, ou sejam
Ponles Faisc�', e s,ua� irma, sr.a 'D. Candida Silllcles de Carvalho, lIr .. José FrancIsco Tmelra, de Au- 3j� milhões de kilogramas, a produção de
Faisca. José Guerreiro Gomes e sua fami. ndo, Augu,¡to Carlos 'Xavier Cal.m�to, Augusto Forja Ju-

milho. Será, pois, suficiente para as neces-
Jia e-a'sr.a D. _Maria Drites Corre-ia e seu nioQuarla ¡;ir";,-t5-D. MU;'l Perpdua·��béiro dos San- sidades do consumo,' tratando o' ilustre mi
pai. los, D, p-enedlta .cruz ltaimlJndo, FrancIsco �José PlOte,_ nlslro do fomento de conseguir que o milho
:: Hospedaram-se em casa do oosso presa· Manuel JOfe Viep;as:

"
' ,já, adquirido nas nossas pos,sessões 'ullrama�

d· f'"
.

C
.

d S Quinta·feira 16 - D. Laura Adelaide Ferreira, D, �Iaraa"
t

.

b
.

IO amigo. sr. _ranc�sco .. fJstov_am._ �__ o�.:. 'A-meha-AIYes�'£"01lidc,,"Pereira dos' Sanlns, 'José de-ile lo' 'tHIas v.ell la o maiS fevemente possive _"

sa, oode Jantaram, orgamsando-se um aDl- Pereira de Vasconcelos.
'

, para LIsboa e Porto.
mado baile que durou até. ás doa,s' boras; • 'S:�xlà-feirá, 17-ll., Maria dá Sliva Rebelo" D, �¡'ria = Foi a'lItorisada a exploração da insta.
can�ando o sr. José Martins Galeiro algumas da Felicidade Cordeiro Marques d. C1�la, AntoniO Fernan- laçã,. electrica para iluminação publica e
canções DO que ftli muilos aplaudido' 'd'és Rodrigues Junior, �Ianuel AQlonlo R�mo$; João Men-

, parlicnlai' da vila' de Loulé.•

. des Campos, Il m�nlOa Cremllde de Sousa Prazeres. I
'

.

.

-Tem estado doente a sr.· D. Mafia Sabadu.. 18-0, Joana Vilori4 Nune3. D, Guilbermioa = E�t,eve em Faru no dIa 8 o, nosso'pre.RIcardo José, estl'tlmosa filba de nosso pre- Rocha Cruz, corone! Fr.ncis�o G',brlel,' �Ugusto da SIha I sarto_ amigo e sr. Hrrmbert.o....lvse Pacbe-co.
sádo amigo Ricardo José Barbara. Mimoso. José AnloDlo Alves e Jose Gomes C'lbnnba. digno admioist,ratjOf' do

,

concelho de Louie.
Desejamos-lhe rapidas melhoras. Casamentos:

= Afim de ernbarc�r .para a Madeira,'
C. -. ; partiu para Llsbu� o ôsr,al' pOSI I�pOSIOS sr. UnI··C:" a' !ien-c�l"a do' pal·z mon�:¡.I." No dia 26 rie Fovereiro de 1916 realizaram o seu casa- Pedru Menrlúnça ",;¡ COSia. il

LJ

.

","
.

mentó n,a CODservlltoril do Registo Ci'lil de Faro, o sr.
= Partiu 00 dia 9ipara Lisboa o sr. João fada no ,11',e,fi,'ero, das dê PariSI,

- Foil este ano, muiro 'animado o 'Carnav al Jb�é, Joaq'lim, milrinheiro da /arin�?" com a sr.· Maria
Abél Teixeira, dig(l(� societario da empreza ,.t, l;lj)Viloria. For¿m padnnbos os srs. Jbsé Auguilo da CosIa , ./' -

'

L 'd e
;,�besta alde-ia, .�gradando muito 9 grupo de Tavares' lellente da �¡:mada e sú I espas� O' �Iaria Clara' (lo Jea tro, cir�o dest ci11ade. "�'I"� ,.' � "'J .• ,�,;, ,

,. e on r s ':- o

.creança, ensaiado pelo professor'oficial. sr. de Sous� l'avares e o ú: João' Booto Moreira, moradQl' = De viísila a sua familia eflCOIl'tr.am.'Se
' ( .,'

Maximo de Sousa, e que cnuqoistou muHósJ eDi P,ortlmào; no dir 2,8,0 do sr. JO;IÍ Espirita SaDio com

I em Faro o nosso estimavel-arrlígôYsr�\Heii� ,·',11

E'D' I�'Al
lodaga�,ões<de earater partJeu)��

aplausos n,as suas engral'ad,as l'an,l'ñes car..
a'Fr.' Maria da Gloria, foram testemuobas os srs. Aolon IO

rique Simõ"s e s lia esposa'
",

,
' ,

t,"
,

(",'
n " 'J' ,,11' i,'

r

InCotma-se sobre a sl'tuação ev l' vv Martins Paula, sua csposa D. Alace'Maniues Salgueiro Pilll'
E
,�

L I' ·d'. 'O 'dA
.LI,

'Davalescas.,�, _ If Iii. e Filípe Alastão Teles Moniz Corle' neal; no dia li de =, steve em '� e .no I� 1. O sr,'�.
I" ,-!

-

,..) ': ,�O 'tI! 'proceder .de péssoas, para assun.,
C. Marco de 1916 realizaram o seu casamenlo o sr. AnloBIO CandIdo (Ie Sousa Ilustre chnlco nesta rCI_

>

• • r,. :.),)

t
�

.

dO, �"�

i't ru' tdos'Santos com 'a sr.' Franu�ia de Jesus. Furam p�driobos dade e nosso pre�ado amigo e correlígiiJ'.·" A Comissão Executiva: da C ama-' p� '.;
e ca��I1?�n. 'es, e pregos, ran-

08 srs... "Ionio José de AraUJO. e sua, espasa O. LucreCia ,"
>

' ,

F'" dr' 'd' '" ,. s'!çoes- �dlvor:ClQS, roubos etc., emPena e Silva, Araujo, e o sr. Jollo Duarle Nunps. nano.
" ,. ," ¡' 'L' , I t,' ra MUntclpal de arqj eVl ãmen!e t d

'
., ',,, ,

As nossas felicilações. ., = A, .e�quadra J<lponllza recebeu ()r�.epl torisada faz publiCo q'ue 'a cdntâr ' o � � pal�., ..' , �"
.

'

"
"
r" ." de se dlfJg� 1b cáual de Su�z p,ar� p,�oí�g.�r" �u :

à
'

,

<
"

- c

.�: j(, VJgtl_ànCt�S� Informaçoes 'Comer-
RegIstos de nasclmetlto:

,

'. I a nav'ega¡;ao ,naÇJoual 'bo Mectlterhineo' auI desta ata ç pel� e�paço qec 3<;> d1.�" ciai¡;'. "A'g'ente,s eÔl'todQ o paiz.I
, II

,

fl',
.¡ I. cooperar na' defeza' 410 canal a,� se acha aberto conCUfSQ.., para 1..." ,,1, � ••

No dia' d. corrente reglstou·se uma filbanba dO'8t-;
O d :,¡.

'"
.

"
, ,

"d
J

d d d Iu' rIDa ôes sobre estoflautesAnlQnio Alvesdp,lllatlls e desua 'espos� O. Miria Adelai- .'S crusa ores cTlIAlva. e IIChltose» sa- ,O aterrp Uffi,:\ parte a. pça ,�s�a � (' /�'i.,] .(iA 'rtf,·' \ ,:
"

de, Ar.clínnjo �lveJl <J.e Malo�i'"'recebeu o Dome de Maria biram h� alguns (ha'S com ord�us secretas. cidade na perpendicular da hnha frequeneia,' ás aulas classific.a-Eliu Arcb.r'Jo ,Mve! de M,310s. Fo_rall1 padrinhos os sr,s. = FOI creada Urna escola mlu:J em Fer- 'h d· f
. ,

�
, 'd' -' d' c-;(.

Francisco de Sousa Archanjo Junior, D. Elau do R�zarlO reiras concelho de Albufeira, do ,carnIO O e erro ao ....aes \

a çoes, çompor_�amfento" �ntro e �u,",Arcbanjo �testemlJ.nbas.o sr, Joã? TaTares A.rcbaoJo; n.o _ 'I;' .

At' I d Alfandeg� e na paralela Junto da ra das escolas etc, em todó o paIZ.dia 5 um lilbmDo'do sl"�,José Maraa C'lhaxo. Foram p"drl- - I' 01 ereauo um ercelro ogar epro·. .' , "

'nbos os &t.s: J.osé!.e�reira da SMa e gua esposa D FiliPaJ fessúr !,a escola masWliu,a �e A�P?rt�: ,!!les..l!la ,!!.�ha, e -¡'�:n .��SJ!D_ Ea�a a
Uobrau·ç'a-de-dh'htas. Trausãçôesierrllo e �Iha. ,- ,,- _ .. - -

-�'-:=--l'Ol n'Omeall? lfolatlõ lilter�no oe Por- construçao dum caes perpendlcu-
Doentes: "� í �,:(' v ,; ,!lmaO O sr. Jose do�_San�os Ptmenta F,O,f liar á"linha ,referida, A.�devendo ,os Serie�de "em'togQ3, os assunto$�

, A sellbora:D. Eli;a ilendo;�. E ,os s�flbi¡r�s ¡� ç,tnep,o. mOCS1()�tO:. d D I I 'JJ� :i'l;''' �'d" concorrentes, . até, ás'" I6"hóras do? Dãd ..sé 'referencias.�'Corresponden-
'Silva M�nuei· José da S,lva, 10�é Pires Paráizl,: Entrou' ar ell a o uO el,agua e"lI. -,nos las •

d' d .,,' cia Pia ra a .têdp 'd-a ¡Agencia' ao Di
em c¿m¡êÍle��ça' A: esposa do er. lIario Gonçalves, '. t à 9 elltiveram' hospedados'ueste botei �s "ul�lmo la, este praso" entregan 1"e�tor. '�.."

"

r "

"

,

•

�. • .. r 1 srs: ,
' !� �

as suas propostas que"'de_vem ,ser >

De8ejan\�lltes.rprontas melboras. Luiz Horta e Costa, juiz de direito na co· e'scrita-s em papel seládo e, encer-
. ....;;.--;=- '"M < ....,.

:;Necrojo;ià.� (.

'

O¿�I,--c;oí.lt�,,� ma�ca de Ol�ão, es�osa e fi�bos; Rodo!fo râdás em cartâ lacrada. De harmo-
'.

'A E BAZ I L ! lB;'
--;; -,' '�:�, Bra.ga Albu<q�erque,_ engenheiro; Joaqmm nia éo'm õs respetivos' orçamentos nt o < .s

<

=D'�,
' ",F.lecer�m: '.:; �. oll ,¡ :" ••, 1 'J", Jose SOêlro,oegocnote T,¡mar;em FrancIsco·, "

,"
'

•
" _ " "d' f: 'd'

!
y

L , .£I.
" ."

Nogueira, cO,nduclor de" trabalhos dos Ca· as bas. e,'s de hc�taçao as. r..e ert �s, ¡

JA"YM'E"
e

rAJ BO"Z GLOElO Bol1quejme:' Francisco Vieg�s .empregada reformado -

d
-

,

.' "A¡dos Cllmi(\68i de F�rr'.. 'e Pfl dó sr., José Róílrigues Viegas minhos de Ferro; Lupas Leal, ATiista, Hes- empreIta as',sao as ·segumtes: para' '

•

conduclor ';'_de )'I.:·-clãBse; em Faro,; o sr, José Leandro de pauba; José Maria Prietro e sr,-,co�erc.ian- O aterro de Esc. 3.02'8ifP'1;2, e para ".¡_
, 5-;:,,' r.,-

'

Figueiredo, c41ntinUll úo�GiOasio; Club; em Lisboa, D. Ame- le, Is,a_ Cri�li.lla,; Alfredo A_n'ão Cruz. �i§- 'a� M (:on-st;urão . do cáes,'" Ide .� Esc. Especialidade em café, leite, bolos'tia T. Deàbort� etlt. Inacia da� MartiDS Viég8s. - -

,

bo J P I V L b l<' Bebidas nacionaes,: e" estl'angeirasFaleceu n¡l'freguezia da �on�eição deste SQJlJ\9Abo o s�.
a � oao �u �no legas, I� ,oa.

"� �.433$18, arjrema,tan�o-se '¡?�I<tra� '" e,tc. etc. �lateus Rodrigues,.c�lç¡s, pl'oprietario, .�.e 77,anos de i�a· "
. IU"', "

r'. _, balhos' a qnem apf�sent!;lr"propo�-de, pae.do..sr -M,anuel Calças Guerra ,campina,Yereador �a i ,.... ,r!l" _ RUA ,DE SANTO ANTONIO<N.0' 10, ti e U

Ca���t��:i��"��:�lt¡s�!d;:I:�eQ nes�a,cldade o ir. Víc-
p', Delegação da -Alfandega ,:': ta' mais va��ajosa para os interes- "I;, .

'" -FkRO- '

'Ioriano JQ!é das Almas, Ipruprletario de Louléq'O ,liDado'
.

F
'.'

ses da Camara. As cartas com as , fj' f 1

conta?a 73 aDOi era dOlado de excelenle ca.racler, .pai do
" em aro-. I

",

propostas s'erão abertas em sessão.
�',sr. Francisco' Guerreiro Burós 8- lio do importante ñe�o- No d' d Ab'l f I 3 d 8 d

.

e d Ab 1'1 de 'It dciante Milollel_J[çriurnter Guerreiro; o fUDeral'oi concorri- la loe rI p. ., pe as I e o prOXImo m z e r, -

!. £�I ., en em-sedo, so�re'� caixao ,iàm-se de�O!laS eoróas dA ,iuva � fi-I horas, na delegação da Alfandega vendo "'yir acompannadas' tom ti·

• �
Ibol,

,;
.

�t 'em !Faro,' se 'procederá ao cóncu'r- d·eposl·to de 21/� 0/0 sobre as impor-A's familias ululiHlas os n08801 pezames, To I' !1�1!r.� '(il :., c 'Po! • P
....

'
, I 80 para fornecimento de; um esca- tancias orçadas. OJ,')

."',' _ '
• f ;

'4
....., •

ler e ,de uni ,b.ote destinadó3.�,fis ... )

•

'As pessoas que desejarem .con-
Um cav;lo e dóis carros de q�'a-NOrICÍARIO cali�ação mar!tima �nl P'aI'Q', "

': corte� 'poderão exam!nqr d'� hoje t' d p 'iofôrmações nestaA base de ltcitação é de I 35.t1>oo. em deante, até ao ultimo dia do, rOd r� a,s. "ara,.�. .,

� Foram já publicadás na {0Iba'o6dál 08 ,O caderno de encargos e pro-, prazo acima indicado, de��e as dez �r_e_a_ç_a_o_.--"-...:....!:l..:.:;¡__ ..-.... _

estatutos do si,ndicalo agricola de VilaMal�r .g,rama do concurso �ntontram-se e meia horas até ás 16, em tudos
SERRALHEIROe da Companhia de Conservas (IA Taviren- patentes todos os dias.uteis na de- os dias uteis, as plantas, orçamen- ,.'

,

,'se» •.

O
.

", 'd ç f '.
<L legaçãd da Alfandega., tos'� mais condiçõe's.

, pRECISA-SE um bom serralhel ro= IDlDls.ro o IOll)ento ez expedIr te· D I
-

d lC
"

, d I l' t d f b' degramas. ¡¡OS governadores civis do conti,
e egaçao a A landega em Fa.. E para constar, .se man ou pas-

,

para lerramen as Ie � rIca e

Jnente e ilhas, solicitando o que lhe enviem- ro, em 8 de Março de 1916., sar' o presente edttal e outros de I' �onservas., ,

�a�b�m telegraficamente, as relaçõe's do s O chefe, igual teór, que vão ter a devida " Dirig.r á F�prica F.:. Delo�y.IndIVIduos que devem.. ,coDs�ilujr as r.aspa· Joaquun Filipe Freire'Pires publicidade. _. ".;J I )",1 'P0RTIMAO' �.

f
f • - --

, I,

ESTOI

II t 'I
. ri

LOUL£ '

"

ESleve ,eUl"1iEl.rviço nesta vila' o sr.' Mons,o
"i\lvaro

-

Freire, digno director dos Correios
:.e Telegrafos desle dislricto? � , . .

'

" �No domiogo ulti.mo 'foi a iuau�uração.
da luz electrica nesta vila, falando enlre
varios ifjdjvi�uos o sr. dr. Cañdido Guerrei-,
'.ro, dtgno presidente da. COqlissã.o EJecutiva
Municip.al.

�

-�' _:.... �. - --

Ao acender das luzes as filarmonicas da
vila lOcaram· .á- porta da Cenlral EíeCtríca.
segliipdo a tilarmonica Uuiãq·Marçal Pathe
c'o pjlra ,a praça onde to�ou. np coreto que
ai se achava arma'io, até cerca das 22 bo·
ras. ..h , .J ¡, -'

' ,. ;.'
" '-FoI"aquPmuho animado·o·Carhatal. A
cMalinée estev� muito. concorrida, a recita
de 2.- feira 'lambem esteve- 'muito concorri
da, de-s't�eandó�se oa comedia em Om' acto
cO resuscitado. os sr. A; Formosinbo e João
Coelhe. NilS \I'Dói� Surdos'- os srs. Domingos
Morgado e A. Guerreiro. "

.

'j

.

U OS Ires ,�acrislas'., lodos bem. A orgues.
Ira aiuda que um ponco desafinada tambem
não fili mà. " 'f .'" ,'i ,r,

:";_Os bailes de màscaras. realisados em
djferent�s sociedades, foram concorridissi
mos, da.oçando-se até �altas baras.
-A bátalha das flores ql!!l.geYido aOJDau

t.empo não se realisou n� segunda f�ira co
mo� estava anunciado teve logar na terça
feira ás 4 D boras e meia ,:estando muilissi
mo coneJl¡rjda. apreSeotando·se carros artis.
ticamente enfeilAdos, •

.
.

,

C.
I

.' JI ) lC \,

� De luteresse-

,

Manuel· Fagundes Almeida
.•Cç_f1}issões, consignações e\. re

pres�ntações; intermediario em to
da a classe de negocios.
Agencia de informaçõ1es.
Venda e compra de conservas á

comissão.
IsJa C"htJaa-lllieha.

a HER�ED0

, �í;:' C. ,SANtOS, LIIIIADA
,I :::l I ¡ J

1[- b
.

·SIUn"!.,,
.;:

nt,
s 11J st· ',A 1.TI· �

I

'·IS· oa=Rua Nova do AIÍna<ia 80--2.°
, Ij'¡,1C-:)llt, ('JF.IlH

' ILjdc
I

;',' ,.'.. r"p ,fI t, ':�I.; , ,,;
, "

Telefone -n." 695 Pelegraraas-s-Boamenal

,OjILDA,G-l�iuAS,»,�NTAGENS
I

'

I"
, rvx " ',. ,. ·'¡ ..rI"". ",,1:.) Q"�"""�� r �f- 'ir"r' ,'A�,P'i:"t. '-,r� • )�- �O'lri�i'f'2C':I# �,J.'h .. ¡� � >J :'d." ,.(J � .)';..J ,;)

I A �conomia produzida! peló.êm�iégo·có.D8Iante· e� fiar1:5n_;tâgê;.la feéofu>ini'a� nio iéJuro tilo ;'éitiiv.al
melodico do OILDAG, de Illisturu. alingecontudoeDtre30�/oe400/o'
com oleo, nos motares de automg,v�is é tão sensível Todos os resultades obtidos com oOILDAG 26

que ousamos afirmar, sem receio ode d�!!JI1ido, que' a silo veri6c8dos1m�sol�tõ ¡�'li!it de' 10M a 1500 kilc

:economia do oleo a'tinge,por ye-, metros, mas é" ,notavel o aumen'to de COlD

'zes,50 olo do consumo .I>rl�i 'f_ivo,. pre�$ã;o'il4lQ.l�9 "doscilinilros � Õ men�or"'09la
I Em motores de lubrificaQã'Q au'to:tila_ SUDlQ,,?e gazolina n.o.fim de 109 ]¡ilometrosj

ftica embora ¡OS Iahricantes aco'�;elbem a limpeza. d� rconomi� �s�ã',q�(�t�!ge por vezes 15 "t« a 20010 do Con

carter depois depois' de um determiDl'do percÍlrso JJ;ã.:o" sumo pnmtuvõ,
", ,j """"

'

lía .....eceio de gr"ipa'gemfa'�endo só essft EXllerimwar\l OILD...i¥:G é us�-ro e a todos ,!S

!mpdzd ��pois:1e :run ¡5exocurso do.. aut,omolistB7 !le,roga no S�q pl·Op�,O' i�'t�'�
bradd aÓ"'llcoMselliadÍl p,or, esses f¡bric8ntes. rcsse, umJpeá¡do a titulo de experiencia, que lÍlui\ct

Ení;!fuO�Ores �cih: InbrifÍo'aç.ão 'é P or gnstosamente satisrmmos.
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o carro de c,onveniellj'i •. O verdadeiro car- O carro de' turismo por excelencia. O fei dos carro¡
ro 1l't'iJi'tnrlo·

'

americanos. O maxUno conforto. Carros com todas as car-

,Para ¡¡ passageiros. ' rosseries.
Todos com iluminacão, .busina e mise-en·marche dectriC8s por dinamo .
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o_ .,.._., .... ___.,_
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Pnells'Michelin. O melhor
I \7 �eD1pre s'tpk '"
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KLAXONS, \'ULCANISAOOR�� _E TUDO, QUE POSSA INTERESSAR OS SENHORES AUTOlllOBILISAS
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T�er�old-SEMPnE ElIl STüK
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Direccão técnica a cargo de IAVIER DE ALMEDA
I I." I"','r

·'t FarO,9 de Março de 1916.
Ir ° Pr.��jdçQte da Comissão Exe-
cut�va, 'I' .

,

Filipe Cesar Augusto Baião.
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$2',Q·(ãOO,!Sil ,ij,étNt�" RODOLFO S1-JaV,A,
.
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, f? e�apelecimfót
sortido�r...{morosd ..

'chies novidades s'
,

¡todas as 'pessoas":
gosto.4t.�_ .:
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Na vclta do eOCre19);-!i!�,
,'i Irão ex¿_�:�ados toP.O��5,pe�" ; ,
¡didos que; da prOVlp�la! se- ,

jam endetessados \l
..

,� . I' ., •

\Rodolfo Silva�t.oúl£f>·
I

Joroaes, Revistas, Impressões tQlI!pl.etas ne I\vro.s
em prosa e verso com capas a cúres pelas m�i rec�ntes procesSqs,

facluras, Bilheles poslaas e d�lu�,"tr.Yelopês coll1i!tcia'iif e'
ú' oficio, Papellimbrado para repartições do Estado e particulares,

.1 .: ¡, ParticlPa!ões. de 't8sáínenlo; nãstínl�nllf ê lutô'1i1l1 ,¡. Ui..
•

'

.•i:si�p'le�
-

•.P�����1!��pilp\.{i.Le,I¡i�����gran\at ,�!,�
BIllieles de v Iro, em.tpdoS' es g�neros, Quolas e Relaloriàs.

Talões e Recibos; ríIãpás� Tabelàs\elrt' 40düs os formalos,
folhinhas, Moslruarios arlislicos, Impressfies em eliquelas' a �-.=:'

ouro. Catálogos, etc., ele. -.
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